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Resumo

Muitas empresas enfrentam dificuldade para a manutenção de seus empreendimentos. Nesse 
contexto, os habitats de inovação são procurados uma vez que há mais chances de sobreviverem 
quando passam por processos, como a incubação. Segundo a literatura, a incubadora se tornou 
um habitat de inovação essencial no desenvolvimento da região e por meio dela as empresas são 
preparadas a enfrentar o mercado competitivo. Especialmente em Florianópolis, existem duas in-
cubadoras, sendo uma o MIDI Tecnológico (MIDI) e outra o Centro Empresarial para Laboração 
de Tecnologias Avançadas (CELTA). Recentemente, as duas foram certificadas pelo Centro de Re-
ferência para Apoio a Novos Empreendimentos (CERNE). Dessa forma, o presente estudo buscou 
analisar ambas as incubadoras considerando seu perfil, foco de atuação e indicadores. Para tanto, 
foram considerados os dados oficiais, disponíveis nos sites das incubadoras. De maneira geral, ob-
serva-se o impacto no desenvolvimento de novas empresas. As incubadoras valorizam o ambiente 
e prospectam a economia onde estão inseridas, gerando empregos e produzindo competividade, 
tornando a economia mais reativa. 

Palavras-chave: Inovação. Incubadoras de Empresas. CELTA. MIDI Tecnológico. 

CELTA e MIDI Tecnológico: um estudo de caso 
das incubadoras de Florianópolis
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Introdução

O ambiente econômico atual apresenta mudanças constan-
tes, ou seja, o mercado flutua intensamente e as inovações pas-
sam a apresentar importância para a sobrevivência das empresas 
(CORREIA; GOMES, 2011). Muitas empresas enfrentam dificulda-
de para a manutenção de seus empreendimentos. Nesse contex-
to, encontram-se os habitats de inovação com uma solução para a 
deficiência do desenvolvimento econômico, pois os empreendimen-
tos apresentam mais chances de sobreviverem quando passam por 
processos, como a incubação. O processo cria valor para as empre-
sas, sendo constatado que as empresas incubadas depois de todos 
os processos possuem um nível de capacitação apropriado para 
ingressar no mercado com sucesso (ANDINO et al., 2004; LACER-
DA et al., 2015). As incubadoras passam a surgir na década de 
1950 nos Estados Unidos, uma característica dessas primeiras in-
cubadoras é estarem sempre vinculadas a um parque tecnológico, 
o que atualmente já não é mais uma obrigação (LEITE, 2000). Hoje 
muitas incubadoras são ligadas às universidades, pois essas insti-
tuições, por meio da pesquisa e desenvolvimento (P&D), produzem 
inovação a partir do conhecimento gerado. Dessa forma as incu-
badoras constituem a principal ligação entre a inovação e o setor 
produtivo (LEITE, 2000). Alocadas em todo o mundo, as incubado-
ras se destacam no apoio ao empreendedor. Especialmente em Flo-
rianópolis, existem duas incubadoras, o MIDI Tecnológico (MIDI) 
e o Centro Empresarial para Laboração de Tecnologias Avançadas 
(CELTA). Recentemente, ambas foram certificadas pelo Centro de 
Referência para Apoio a Novos Empreendimentos (CERNE) e esco-
lhidas como sendo as melhores incubadoras do Brasil. Assim, este 
artigo se desenvolve sobre o propósito de analisar o funcionamento 
dessas incubadoras no que tange ao perfil, ao foco de atuação e a 
seus indicadores. 
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Metodologia

O desenvolvimento deste artigo se deu por meio de uma in-
vestigação descritiva, pois buscou apresentar as informações, fa-
tos e fenômenos acerca do tema proposto (TRIVIÑOS, 1987). Ainda 
pode-se considerar a pesquisa como explicativa, pois apresenta o 
motivo pelo qual ocorreram os resultados obtidos e, no caso do re-
ferente artigo, por serem discriminadas as características das in-
cubadoras em destaque. Para Oliveira (2002) os estudos explora-
tórios têm como meta tornar o tema mais explícito e claro. Por fim, 
foi utilizado o método de busca bibliográfica, por meio de base de dados  
online e dos dados oficiais disponíveis nos sites das incubadoras.

Contextualização do Tema

Os primeiros registros de incubadoras no mundo são a partir 
da década de 1950 em Nova Iorque, quando um empresário su-
blocou um espaço de uma empresa falida para destiná-la para a 
utilização de empresas que estavam iniciando no mercado. Essas 
empresas pertenciam a setores semelhantes, assim, eram ofereci-
dos equipamentos e serviços administrativos, contábeis, vendas, 
marketing. Esses serviços eram compartilhados o que ocasionava 
a redução dos custos de operação dessas empresas e assim sur-
giu a primeira incubadora (SILVA; VELOSO, 2013). Posterior a esse 
evento surgiram outras centenas de incubadoras nos Estados Uni-
dos e consequentemente no mundo. No Brasil1, as primeiras in-
cubadoras surgiram a partir da década de 1980, quando por ini-
ciativa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), cinco fundações tecnológicas foram criadas: uma em Cam-
pina Grande/PB, uma em Manaus/AM, uma em São Carlos/SP, 
uma em Santa Catarina/SC e uma em Porto Alegre /RS. Depois 

1 Para saber mais, sobre o histórico do setor de incubação de empresas no Brasil e no 
mundo, ver: ANPROTEC [2016a].  



350	 I Congresso Internacional: Pesquisa & Desenvolvimento

Ingrid Santos Cirio de Azevedo – Milena Corrêa Teixeira – Clarissa Stefani Teixeira

disso, em dezembro de 1984, ocorreu a implantação da Fundação 
Parque de Alta Tecnologia de São Carlos (ParqTec), começando, 
assim, a funcionar a primeira incubadora de empresas no Brasil, 
também considerada a mais antiga da América Latina, com quatro 
empresas instaladas. Ainda nessa década, quatro incubadoras fo-
ram constituídas no País: em São Carlos, Campina Grande, Floria-
nópolis e Rio de Janeiro/RJ. 

Para o Ministério da Ciência e Tecnologia do Brasil, as incu-
badoras de empresas são mecanismos cujo intuito é estimular a 
criação e o desenvolvimento de micro e pequenas empresas indus-
triais ou de prestação de serviços, por meio de auxílio ao empreen-
dedor em aspectos técnicos e gerenciais e que, além disso, facilita 
e agiliza o processo de inovação tecnológica nas micro e pequenas 
empresas. Essas incubadoras devem possuir um espaço físico 
construído para alojar temporariamente as micro e pequenas em-
presas (MCT, 2000). Já para a National Business Incubation Asso-
ciation (NBIA), associação estadunidense de apoio às incubadoras 
de empresa, salienta que o principal objetivo de uma incubadora 
de empresas é desenvolver empresas de sucesso deixando o pro-
grama de incubação financeiramente viável e independente. Es-
sas empresas quando graduadas (usa-se esse termo para nomear 
as empresas que já passaram pelo processo de incubação e agora 
conseguem caminhar com seus próprios recursos) têm o potencial 
de criar empregos, comercializar novas tecnologias e fortalecer as 
economias locais e nacionais (NBIA, 2016). No entanto, para Öz-
demir e Şehitoğlu (2013) o termo incubadora abrange um conceito 
amplo que engloba um heterogêneo grupo de instituições.  

Alguns estudos classificam as incubadoras de empresas ao 
longo de várias dimensões, como: finalidade, estrutura, se são pú-
blicas ou privadas, características dos serviços e gestão. Porém, 
são perceptíveis as características em comum compartilhada por 
todas as definições das incubadoras de empresas, são elas: as ins-
talações concebidas para criar um ambiente propício para novos 
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e pequenos empreendimentos, a fim de ajudá-los a lidar com as 
dificuldades existentes nos estágios iniciais, sobreviver, crescer e 
tornarem-se empresas maduras, e bem-sucedidas; os serviços das 
incubadoras de empresas podem variar, no entanto, os serviços 
básicos contam com espaço físico a taxas subsidiadas, comparti-
lhamento de serviços administrativos básicos e equipamentos com 
pouco ou nenhum custo, assistência de negócios, suportes legais e 
técnicos, e aconselhamentos financeiros. (ÖZDEMIR; ŞEHITOĞLU, 
2013). As incubadoras são utilizadas como uma ferramenta para 
reduzir a probabilidade de falha e para acelerar o processo de cria-
ção de empresas. O processo inovador das incubadoras pretende 
alinhar projetos de empreendimentos em colaboração com a con-
fecção do plano de negócios, plano de captação de recursos e cons-
tituição da empresa (GRIMALDI; GRANDI, 2005).  Para isso o pro-
cesso de incubação apresenta-se como uma ferramenta de apoio às 
empresas em seu estágio inicial de desenvolvimento, concedendo-
-lhes estruturas físicas compartilhadas entre os empreendimen-
tos incubados além de suporte gerencial e consultoria especiali-
zada (AERTS; MATTHYSSENS; VANDENBEMPT, 2007; BERGEK; 
NORRMAN, 2008). De acordo com Vedovello e Figueiredo (2005), 
as ações inovadoras das organizações, a partir do conhecimento 
adquirido, refletem-se diretamente na sociedade e no desenvolvi-
mento econômico de um país. Percebe-se então que as incubado-
ras nasceram refletindo a crescente importância que passava a ter 
a inovação tecnológica como instrumento de estratégia econômica 
das sociedades avançadas, com a aceleração do desenvolvimento 
das novas tecnologias de base microeletrônica e de alta tecnologia, 
em geral (DIAS; ROSENTHAL, 1997). 

No Brasil as incubadoras surgiram em grandes números e 
atualmente são 369 incubadoras em operação, que abrigam 2.310 
empresas incubadas e já graduaram 2.815 empresas (ANPROTEC; 
SEBRAE, 2016). O crescimento desse segmento, que ainda apre-
senta número que não podem ser considerados como expressivos 
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frente aos dados mundiais, reflete um problema na qualidade dos 
serviços prestados e consequentemente nos resultados das incuba-
doras. Em 2011 a partir da parceria entre Associação Nacional das 
Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPRO-
TEC) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (SEBRAE) foi criado, como uma solução para esse problema, 
um selo de certificação de qualidade específico para incubadoras, o 
CERNE (OLIVEIRA; ROOS; PALADINI, 2010; REIS; PALMA; CRES-
PO, 2012; CERNE, 2016). O CERNE constitui uma metodologia 
cujo objetivo final é ampliar a capacidade da incubadora em ge-
rar empreendimentos inovadores bem-sucedidos. Essa metodolo-
gia teve como inspiração o Small Business Development Centers 
(SBDC), um modelo de apoio às micro e pequenas empresas dos 
Estados Unidos, que tem o objetivo de gerar oportunidades (OLI-
VEIRA; ROOS; PALADINI, 2010). O CERNE possui uma metodo-
logia baseada em uma série de atividades elencadas como as boas 
práticas que devem ser seguias pelas incubadoras, essas foram 
elaboradas a partir de um processo participativo com as próprias 
incubadoras (ANPROTEC, 2015). Por fim, obteve-se a metodologia 
dividida em quatro níveis de capacitação, seguindo os eixos nortea-
dores do programa, são eles: CERNE 1 – Empreendimento; CERNE 
2 – Incubadora; CERNE 3 – Rede de Parceiros e CERNE 4 – Melho-
ria Contínua (ANPROTEC, 2015). 

O Estado de Santa Catarina é considerado um dos melhores 
estados do Brasil para se viver mais e melhor, possuindo um Ín-
dice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,84, uma pontuação 
considerada elevada por se tratar de uma escala que vai até 1. O 
estudo desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD) apresenta que das 100 cidades brasileiras 
com melhor IDH, 27 estão no Estado de Santa Catarina, e Floria-
nópolis é considerada a capital com a mais alta qualidade de vida e 
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a quarta melhor cidade do País para se viver. Apresentando um Ín-
dice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) de 0,847, no 
ano de 2013, Florianópolis ainda se destaca como o melhor IDH-M 
da região Sul e o 3ª melhor do País (PINTO; COSTA; MARQUES, 
2013). Logo em seguida no ano de 2014, Florianópolis lidera a pri-
meira edição do Índice de Cidades Empreendedoras, nos anos se-
guintes aparece em segundo lugar logo, atrás somente da capital 
paulista (ENDEARVOR, 2016). Ainda assim, a cidade se mantem 
como um bom exemplo de planejamento e da importância dos for-
muladores de políticas públicas para o desenvolvimento econômico 
institucional e social, iniciado a partir da década de 1960 com a 
criação de instituições de ensino e pesquisa (ENDEARVOR, 2016). 
Para Depiné (2016) esse é um fator canalizado como uma predo-
minante que pode ser justificado pela presença de duas universi-
dades públicas de grande renome a Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) e Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), devido a isto a facilidade da cidade de gerar oportunida-
des de educação e aprendizagem, construindo assim um alto grau 
de capital humano. A literatura ainda afirma que o capital humano 
se destaca como a dimensão direcionada para a competitividade, 
inovação e empreendedorismo (GIFFINGER, 2007; NAM; PARDO, 
2011). Sendo assim, a cidade está inserida em um contexto favo-
rável à discussão e à vivência da inovação, por possuir uma alta 
capacidade de conectividade além da diversidade cultural e o entu-
siasmo criativo de sua população que se sobressai com a presença 
dos universitários entre 15% e 20% dos moradores economicamen-
te ativos na cidade. 
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Centro Empresarial para Laboração de Tecnologias 
Avançadas (CELTA)

A incubadora CELTA foi criada em 19862. Essa iniciativa pio-
neira viabilizou a criação de um setor econômico promissor na ca-
pital catarinense. No início, o CELTA abrigou sete empresas, num 
espaço de 1.200 m² no mesmo prédio em que também passou a 
operar o Condomínio Empresarial da Associação Catarinense de 
Empresas de Tecnologia (ACATE). E, em 2011, o CELTA foi elei-
to a Melhor Incubadora de Empresas orientadas para a geração e 
uso intensivo de tecnologia. Naquele período, foi responsável pela 
administração do Parqtec Alfa, pela presidência da Rede Catarinense 
de Inovação (RECEPETi) e pela diretoria da Associação Nacional de Enti-
dades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC). Atualmen-
te, a incubadora objetiva prestar suporte a Empreendimentos de 
Base Tecnológica (EBTs) e, ao mesmo tempo, estimular e apoiar 
sua criação, desenvolvimento, consolidação e interação com o meio 
empresarial e científico. 

A incubadora CELTA compartilha da história empreendedora 
da cidade com seus 33 anos, tendo surgido dentro da UFSC. Uma 
criação da Fundação CERTI – originada do Departamento de Enge-
nharia Mecânica da universidade. A incubadora CELTA é pioneira 
do Brasil no gênero, juntamente com a incubadora de São Carlos. 
Surge como resposta aos anseios de desenvolvimento da capital ca-
tarinense e com o objetivo de viabilizar um promissor setor eco-
nômico, aproveitando os talentos e o conhecimento gerados pela 
UFSC. Possui um modelo de gerenciamento que envolve as princi-
pais representações da sociedade, como a Prefeitura Municipal de 
Florianópolis, Governo do Estado, UFSC e as entidades de classe 
do meio empresarial. A Figura 1 ilustra a evolução da Incubadora 
CELTA.

2 Para saber mais, ver: CELTA (2016).
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Figura 1 − Evolução Histórica da Incubadora CELTA

Fonte: Elaborada pelas autoras deste artigo

Para incubar no CELTA, e ser ingressante no empreendi-
mento, é preciso passar por um processo de seleção que tem fluxo 
contínuo e o ingresso depende da disponibilidade de vagas sendo 
preciso estabelecer um plano de negócio que será avaliado como 
parte da seleção. Os temas devem configurar as empresas de base 
tecnológica nas seguintes áreas de interesse: Instrumentação, Te-
lecomunicações, Automação, Eletrônica, Meca optoeletrônica, Mi-
croeletrônica, Informática (incluindo hardware e software) e Mecâ-
nica de precisão. Sendo selecionado, o empreendedor terá acesso a 
suporte para o desenvolvimento empresarial, suporte operacional, 
sistema de qualidade, sistema informatizado de administração, su-
porte tecnológico financeiro, tecnológico negócio, capitalização e ju-
rídico. A infraestrutura disponível para o empreendedor é: espaços 
privativos da empresa (são 129 módulos de 30 e 40 m²), centro de 
eventos, restaurante e lanchonete, centro de serviços, comunica-
ção e informática, locação de equipamentos. 

Alguns dos diferenciais do CELTA são que a cada semes-
tre é realizada a avaliação de desempenho das empresas incuba-
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das para identificar os potenciais de melhoria em diversas áreas.  
As empresas recebem relatórios individuais de avaliação em tec-
nologia, produto, mercado, gestão, finanças e pessoas. Esses diag-
nósticos identificam pontos fortes e fracos de seus negócios, para 
melhoria de seu desempenho, além de identificar o momento ide-
al para a graduação. Também por meio do Global Opportunities 
for Innovation objetiva analisar e identificar as necessidades das 
empresas em relação ao seu processo de internacionalização, pro-
pondo soluções que contribuam para a sua inserção, ou aumento 
de participação, no mercado internacional. A Figura 2 ilustra os 
dados considerando os 33 anos de operação.

Figura 2 − CELTA em Dados

Fonte: Elaborada pelas autoras deste artigo

MIDI Tecnológico

Criado em 1998, objetivando prestar serviços de incubação, 
para o desenvolvimento de empreendimentos nascentes de base 
tecnológica, visando à criação de empresas inovadoras e sustentá-
veis, conta com o SEBRAE/SC como entidade mantenedora e abri-
ga empresas incubadas cujos produtos, processos ou serviços são 
gerados a partir de resultados de pesquisas científicas aplicadas, 
nos quais a tecnologia e a inovação representam alto valor agrega-
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do. O MIDI tem como foco de atuação empreendimentos de base 
tecnológica associados ao segmento da ACATE que é sua entidade 
gestora. Sua missão é alavancar o sucesso de empresas de base 
tecnológica e sua visão é ser a incubadora número 1 do Brasil até 
2020. A Figura 3 ilustra a evolução histórica do MIDI, e suas pre-
miações ao longo de sua existência, prêmios estes concedidos pela 
ANPROTEC.

Figura 3 − Evolução Histórica da Incubadora MIDI

Fonte: Elaborada pelas autoras deste artigo

Para incubar no MIDI, a empresa deve configurar-se como 
empresa de base tecnológica, nas seguintes áreas de interesse: 
Instrumentação, Telecomunicações, Automação, Eletrônica, Meca 
optoeletrônica, Microeletrônica, Informática (incluindo hardware e 
software) e Mecânica de precisão. O MIDI possui dois tipos de in-
cubação: a incubação residente, que são as empresas que se ins-
talam fisicamente nas dependências da incubadora e a incubação 
virtual, na qual a empresa possui sua própria sede, situada na re-
gião da Grande Florianópolis. O empreendedor tem acesso a: con-
sultorias em gestão; rede social corporativa; estrutura de eventos e 
oportunidades; aproximação entre a empresa e as fontes de finan-
ciamento; parcerias tecnológicas; sinergia e networking e filiação 
automática à ACATE. Além disso, as incubadas contam com um 
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programa de apadrinhamento das empresas de porte maior que 
são associadas à ACATE. 

O MIDI, mesmo mais recente que o CELTA, foi considerado 
durante quatro anos a melhor incubadora do Brasil.

A Figura 4 apresenta o MIDI em números:

Figura 4 − MIDI em Dados

Fonte: Elaborada pelas autoras deste artigo

As comparações entre ambas as incubadoras podem ser ob-
servadas no Quadro 1.

Quadro 1 − Quadro Comparativo entre as Incubadoras CELTA e MIDI

INFORMAÇÕES CELTA MIDI

Ano de implantação 1986 1998

Gestor Fundação CERTI ACATE com SEBRAE/SC 
como mantenedor

Localização No Parque TecAlfa No Centro de Inovação CIA 
ACATE Primavera

Segmentos de 
empresas atendidos

Instrumentação, 
Telecomunicações, Automação, 
Eletrônica, Meca optoeletrônica, 

Microeletrônica, Informática 
(incluindo hardware e software) e 

Mecânica de precisão

Empresas de base 
tecnológica com inovações 
que apresentem alto valor 

agregado

Forma de ingresso Por meio de edital – fluxo 
contínuo Por meio de edital

Principais benefícios 
aos incubados

Avaliação e acompanhamento da 
evolução competitiva do negócio 

incubado

Consultoria, networking, 
infraestrutura, 

apadrinhamento, acesso a 
investidores, associação à 

ACATE
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Categorias Incubação Pré-incubação, incubação e 
incubação virtual

Número de empresas 
graduadas 93 88

Número de empresas 
incubadas atualmente 32 22

Prêmios 

2016 − Melhor incubadora 
de empresas orientada para 
a geração e uso intenso de 

tecnologias 
2011 − Melhor incubadora de 
empresa de base tecnológica
2006 − Melhor incubadora de 
empresa de base tecnológica
1996 − Melhor incubadora de 
empresa de base tecnológica

2016 − Melhor incubadora 
de empresas orientada para 
o desenvolvimento local e 

setorial
2014 − Melhor 

incubadora do Brasil para 
Promoção da Cultura do 

Empreendedorismo
2012 − Melhor incubadora 

do Brasil para o 
Desenvolvimento Local e 

Regional
2008 − Melhor incubadora do 
Brasil para a Geração e Uso 

Intensivo de Tecnologias

Fonte: Elaborado pelas autoras deste artigo

Considerações Finais

De acordo com a pesquisa, pode-se afirmar que vários são os 
fatores que influenciam no desenvolvimento de uma empresa du-
rante o processo de incubação, auxiliando a permanência da em-
presa na área em que está inserida, mas o principal fator é a par-
ticipação em uma incubadora adequada que promova a empresa e 
proporcione meios para seu desenvolvimento. 

O MIDI e o CELTA são exemplos de incubadoras que alavan-
caram a economia local, cresceram como instrumentos de econo-
mia criativa e ainda geraram inúmeros postos de trabalho, qualifi-
cando profissionais para competitividade no mercado. 

Como resultado da pesquisa foi possível identificar que além 
das grandes universidades presentes no cenário inovativo e em-
preendedor da capital, a cidade ainda possui uma ampla presen-
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ça de habitats de inovação que fortalecem essa sua característica, 
como incubadoras, aceleradoras, e parques tecnológicos (LOGO, 
2014). Entre esses ambientes de inovação estão as duas principais 
incubadoras de Florianópolis: CELTA e MIDI Tecnológico que re-
presentam essa característica empreendedora da cidade. Além dis-
so, recentemente ambas foram vencedoras do 20º Prêmio Nacional 
de Empreendedorismo Inovador3 que aconteceu em dezembro de 
2016, o CELTA como melhor incubadora de empresas orientada 
para a geração e uso intenso de tecnologias (PIT), e o MIDI Tecno-
lógico como melhor incubadora de empresas orientada para o 
desenvolvimento local e setorial. 
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